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Requerimento

 MERGEFIELD  DESCPROP  \* MERGEFORMAT  no 302, de 2022.


Senhor Presidente:
Requeiro a Mesa, ouvido o Plenário, seja expedido ofício ao DRS4 – Departamento Regional de Saúde da Baixada Santista – aos cuidados da Senhora Paula Covas, com cópia à direção do Hospital Regional de Itanhaém - Jorge Rossmann – informações a respeito de possibilidade de criação de ala/andar/setor especializado em saúde da mulher, para pronto atendimento à população de Itanhaém e região; conforme especifica.
A presente propositura visa atender aos pedidos da população que identifica a necessidade de ala modelo especializada em atendimento de saúde da mulher para o Hospital Regional Jorge Rossmann de Itanhaém; visto que há especificidades no que tange ao atendimento da mulher que transpassam os limites do senso comum, tal qual o texto abaixo corrobora:

“As desigualdades sociais, econômicas e culturais se revelam no processo de adoecer e morrer das populações e de cada pessoa em particular, de maneira diferenciada. De acordo com os indicadores de saúde, as populações expostas a precárias condições de vida estão mais vulneráveis e vivem menos. O relatório sobre a situação da População Mundial (2022) demonstra que o número de mulheres que vivem em situação de pobreza é superior ao de homens, que as mulheres trabalham durante mais horas do que os homens e que, pelo menos, metade do seu tempo é gasto em atividades não remuneradas, o que diminui o seu acesso aos bens sociais, inclusive aos serviços de saúde. Levando em consideração que as históricas desigualdades de poder entre homens e mulheres implicam num forte impacto nas condições de saúde destas últimas (ARAÚJO, 1998), as questões de gênero devem ser consideradas como um dos determinantes da saúde na formulação das políticas públicas”.

 Cabe destacar que já existem diversos espaços públicos que servem tanto como exemplo, como modelo de sucesso em atendimento à saúde da mulher e que como tais têm contado diversas vezes em seus organogramas com equipes de atendimento e tratamento multidisciplinares; uma vez que ao contrário do que se imagina, as especialidades médicas mais necessárias à mulher, não se limitam à ginecologia, obstetrícia e mastologia; muito pelo contrário.
De acordo com estudo da Orizon, empresa referência em dados e análises do serviço de saúde suplementar do Brasil, o que mais faz as mulheres brasileiras acionar o plano de saúde são as doenças respiratórias. Em seguida vêm os problemas do sistema urinário, como infecções urinárias. O terceiro lugar fica com as  e a quarta posição, com a infectologia.
Sendo assim, há uma necessidade muito grande de desenvolvimento de um trabalho multidisciplinar envolvendo profissionais de especialidades médicas e terapêuticas como: ginecologista, obstetra, mastologista, otorrinolaringologista, urologista, ortopedista, infectologista, angiologista, endocrinologista, dermatologista, cardiologista, oftalmologista, nefrologista, proctologista; psicólogo, fisioterapeuta, fonoaudiólogo, acupunturista, homeopata, dentre outros profissionais.

Reiterando, busca-se com este requerimento compreender as estruturas que o Hospital Regional Jorge Rossmann possui em atendimento efetivo à sociedade feminina de Itanhaém e região, uma vez que o mesmo conta com robusta estrutura, a qual é importante compreender sua capacidade em fornecer uma Ala de Saúde da Mulher que seja modelo tanto para a nossa região, quanto para o Estado de São Paulo.

Por fim, seguem alguns exemplos já existentes como referência de dimensão da importância desse trabalho voltado à população feminina:

· Ala de Serviço de Referência em Saúde da Mulher Servidora – Hospital do Servidor Público Municipal de São Paulo. 31/10/2019.
· Ala de Tratamento à Mulher – Hospital Amaral Carvalho de Jaú. 27/04/2018.
· Centro de Excelência em Atenção à Mulher Fani Lerner - Hospital do Trabalhador de Curitiba. 28/12/2018.
· Centro de Atendimento Integrado à Saúde da Mulher (Caism) – Unicamp de Campinas. 08/04/2019.
- Quais são os fatores favoráveis e que estão em andamento para que haja uma ala modelo de atendimento à saúde da mulher no Hospital Regional Jorge Rossmann e que atenda prioritariamente à população de Itanhaém?

- Existe algum tipo de adequação que precise ser feita para que a ala em questão seja inaugurada?
- Quais são os principais fatores que levam a ainda não ter sido inaugurada uma ala análoga à em questão?

- O Hospital Regional Jorge Rossmann possui em seu quadro de funcionários e, portanto, organograma fixo o (a)s profissionais acima mencionados?

- Se sim, por quais motivos ainda não está sendo feito o atendimento modelo efetivo à classe feminina de Itanhaém e Região?
- Se não, quais são os motivos que impedem a alocação desse(a)s profissionais?  
- O Hospital Regional Jorge Rossmann conta com aparelhagem adequada para os atendimentos acima mencionados?

- Se não, por quais motivos ainda não conta?
Sala “D. Idílio José Soares”, 07 de novembro de 2022.
Fernando da Silva Xavier de Miranda
Vereador
“Solicito ao DRS4 e a direção do Hospital Regional de Itanhaém - Jorge Rossmann, informações a respeito de possibilidade de criação de ala/andar/setor especializado em saúde da mulher, para pronto atendimento à população de Itanhaém e região; conforme especifica”.
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